EXPLORADA ? 
OPRIMIDA ? 



A exploração e opressão são realmente democráticas quando o 
que prevalece é o poder aquisitivo, mostrando que não importa 
quem faça a violência, seja homem, seja mulher, seja 
afrodescendente, seja uma pessoa idosa, seja uma pessoa jovem, 
sejam pessoas homoafetivas, tendo capital e recursos, poderão 
exercer seu poder sobre outras sem muita dificuldade, pag 06 
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Anarquismo 

No aspecto ideológico, o anarquismo não pretende oferecer discursos inquestionáveis, nem dar soluções a 
todos os problemas da Humanidade, nem é tão pouco uma descrição a mais de uma vida perfeita, nem 
responde a todas as perguntas, nem é o maior objetivo do mundo. O anarquismo é uma filosofia da 
liberdade, que pretende que a solução (melhor ou pior) aos problemas que te afetam seja tua 
responsabilidade sem a coerção de nenhum tipo. Também é um conjunto de ideias variadas, diversas, que 
interpretam o mundo com as múltiplas perspectivas libertárias. Que essas interpretações não acabem 
sendo pura ideologia insensata e fanática capaz de justificar qualquer disparate, depende de você. Por 
isso anarquismo é algo que as pessoas veteranas anarquistas chamam de A bela acracia, a Ideia. 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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NÁO TEM DIREITOS? 



As Prisões 

(trecho do mesmo llvreto de P. Kropotkin) 

Examinemos, pois, a conjuntura de uma das melhores prisões modernas, e assim julgaremos as demais por 
comparação. Temos de fazer constar que a vimos na melhor oportunidade: pouco antes de eu chegar, um dos detidos tinha 
sido morto em sua cela pelos carcereiros, e renovada toda administração; e com franqueza tenho que dizer que a nova 
administração não se caracterizava em modo algum com as outras administrações prisionais: isto é, de procurar tornar a 
vida do detido a mais penosa possível. É também a única prisão grande da França onde depois das dissenções passadas, 
não se alterou. 

Quem quer que se aproxime da imensa muralha circular, que segue pendentes das colunas de uma distancia de 
quatro quilômetros, acreditaria estar junto a uma pequena população operária e não em um cárcere. Chaminés fumigantes, 
quatro delas enormes, máquinas de vapor, uma ou duas turbinas e o monótono ruido de engrenagens em funcionamento: 
isso é o que se vê e se ouve no momento. 

Se deve essa impressão primeira ao fato de que para procurar ocupar os 1400 detidos, foi necessário instalar uma 
grande fábrica de usinagem, inúmeras oficinas para trabalho com seda, e produzem tecidos rústicos para outras prisões 
francesas, pano, roupa e calçado para os detidos; também funcionam um fábrica de metros e molduras, outra de gás, outra 
de botões e de toda sorte de objetos de madrepérola, moinhos de trigo, de centeio e outras tantas instalações. Uma extensa 
horta e campos de aveia são cultivadas entre aquelas construções, e de vez em quando, batalhões da população penal saem 
para cortar lenha no bosque, construir um canal ou empregar-se em outros trabalhos. 

Conclua por si as vultosas somas de investimentos e a variedade de ofícios que são necessários introduzir para que 
1400 homens produzam um trabalho útil. 

Como o Estado por si mesmo é incapaz de manter tal estrutura, e de auferir lucro com a produção prisional, 
recorrem com muita frequência a empregadores que pagam preços abaixo de mercado na mão-de-obra dos prisioneiros. 

Os salários de Clairvaux não excedem de 50 cêntimos até 2 francos, mas a maioria dos reclusos só recebem 70 
cêntimos por jornada de 12 horas, e as vezes, 50 e nada mais. Desta quantidade o Estado se apropria de uma boa parte, e 
do resto só se entrega metade ao preso para que compre algo na cantina algum alimento, e a outra metade é guardada para 
entregar quando é consentida a liberdade. 

Os presos passam boa parte do tempo nas oficinas, exceto uma hora de escola e 45 minutos de marcha, em fila ao 
som de: - Um! Dois! ; Dos carcereiros, distração ao que chama de “cordão de linguiças”. O domingo se passa nos pátios, 
quando o clima está bom, e nas oficinas quando o tempo não propício. 

Temos que adicionar que a Casa Central de Clairvaux tem regime de silêncio absoluto, regime contrário a natureza 
humana, e que não podia ser mantido senão pela força de castigos. Por isso talvez é que durante os três anos que estive lá, 
estava caindo em desuso. Toleravam as conversas na oficina ou no pátio, desde que não excedessem os limites do trivial e 
da temperança. 

Muito mais poderia dizer-se sobre esse cárcere preventivo e correcional, mas com o expresso é o suficiente para que 
se possa formar uma ideia de como é. 

A respeito dos cárceres em outros países europeus, afirma-se que não são superiores ao de Clairvaux. Pelas 
referências que tenho das prisões inglesas tomadas na literatura, informes oficiais e memorandos técnicos, creio 
conservado costumes que, afortunadamente, caíram em desuso na França. O tratamento nessa nação é mais humano, o 
tradmill , a roda onde o detento inglês caminha como um hamster, não há na França; sem ressalvas, o castigo francês de 
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fazer andar o recluso por meses inteiros, por seu caráter degradante, por sua prolongação excessiva do castigo e pela 
arbitrariedade de sua aplicação, é o digno irmão da pena corporal que na Inglaterra se impõe ainda. 

Na Alemanha, as prisões são excessivamente penosas por seu duro regime. 

As prisões austríacas e russas são mais deploráveis que as alemãs. 

A Casa Central da França pode, pois, aceitar-se como um exemplar bastante bom da prisão atual. 

Feito um resumo breve do sistema organizacional das prisões modernas consideradas como as melhores. Vejamos 
agora os resultados que se tem conseguido com essas organizações penitenciarias de tão alto custo. 

O fato de que mesmo administração entende que tais resultados são lastimáveis e estereis, não nos evita pouco 
trabalho. 

Quem tem estado no cárcere, voltará a ele. Esta frase é quase um axioma: as cifras o demonstram. Os informes anuais 
da administração da justiça criminal da França, nos informam de que metade aproximadamente dos homens julgados pelo 
Tribunal Supremo e as quintas partes dos sentenciados pela polícia correcional, se educaram nos cárceres, no presidio; 
estes “incorrigíveis” são reincidentes. De 42 a 45 por cento julgados por assassinatos, e 70 a 72 por cento dos sentenciados 
por roubo, também são outros tantos reincidentes. A cifra de homens presos anualmente na França, só eleva-se a 70.000. A 
respeito dos cárceres centrais, mais da terceira parte (de 20 a 40 por cento) dos detidos, colocados em liberdade pelas 
chamadas casas correcionais, voltam para elas em menos de um ano. Se repete tão frequentemente este fato, que em 
Clairvaux se ouvia dos carcereiros: “- É muito raro que Fulano ainda não tenha voltado. Teve tempo para mudar de distrito 
judicial? Nas Casas Centrais existem presos antigos, que conseguindo um bom lugar no hospital ou na oficina, solicita ao 
sair para que guardem seu lugar, pois em breve retornará. Aqueles pobres velhos tem segurança que voltarão muito rápido. 

Quantos tem estudado e sabem destas coisas, como por exemplo, o doutor Lombroso, asseguram que se formassem 
uma lista dos que morrem ao sair do cárcere, dos que trocam de nome, ou emigram, ou que podem se esconder ter cometido 
um novo crime, teria que perguntar se todos os detidos colocados em liberdade não incorrem na reincidência. 

É o primeiro resultado das prisões, mas não o único. 

O delito pelo qual um homem volta ao cárcere, tende a ser mais grave do que da primeira vez. Todos os escritores 
criminalistas estão em comum acordo sobre isso. 

Constitui a reincidência um problema imenso para Europa, um problema que a França procurou resolver 
recentemente, enviando todos os reincidentes para provar a febre de Caiena, se não morressem no caminho. Todos devem 
ter lido que, faz três dias, onze reincidentes foram “fuzilados” a bordo do navio que os conduzia ao novo estabelecimento 
penitenciário; tal ato de selvageria com certeza serviu para o nomeamento de diretor da colônia de Caiena o capitão do 
barco que ordenou a barbara sentença. 

Sem ressalva, apesar das reformas introduzidas, dos diversos regimes penitenciários experimentados, o resultado tem 
sido sempre igual. De um lado, um número de atos contrários as leis vigentes não se altera, qualquer que seja o sistema de 
penas aplicadas. Se tem abolido o knut (chicote) russo e a pena de morte na Itália, o número de assassinatos é o mesmo. 
Varia-se o grau de crueldade dos lideres e a crueldade ou jesuitismo dos sistemas penitenciários, mas não troca o número 
de atos mal denominados criminais. Só afetam outras coisas, das quais me ocuparei em seguida. 

No mais, qual quer que sejam as modificações no regime penitenciário, a reincidência não diminui, porque é 
inevitável, porque deve ser assim; a prisão extingue no homem todas as qualidades que o torna um ser próprio para vida 
social. O transforma em um ser que, inexoravelmente, voltará ao cárcere, e que acabara seus dias em uma dessas tumbas 
de pedra cuja o letreiro é: Casa de Correção, e que são verdadeiras casas de corrupção, segundo definem seus carcereiros. 

Se agora me perguntassem: “O que poderia ser feito para melhorar o sistema penitenciário?”, eu contestaria 
categoricamente: “Nada! Porque não cabe melhorar uma prisão. Exceto algumas ligeiras modificações que não afetam o 
principal problema, nada pode fazer-se sem demoli-lo previamente”. 
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A luta é de todas por emancipação! 

Educar, Organizar, Emancipar! Bem Estar e Liberdade! Essas são os desígnios usados no EUA e no Brasil e que são 
atuais como eram a 100 anos atrás. 

Existe uma história de opressão e exploração que deixam claro a necessidade imperativa de uma educação onde a 
memória de luta de todas as pessoas e sere vivas não seja jogado de lado num discurso evolutivo e nem que se menospreze 
nenhuma delas, seja dos animais, das crianças, das pessoas idosas, das mulheres, das homoafetivas, das pessoas 
afrodescendentes, pessoas indigenas. 

Não há como negar que cada um desses grupos sofreu e sofrem diariamente uma grande explora e opressão diretas ou 
omitidas, acobertada por um suposto estado de direito democrático, mas que na prática, é um estado de direito censitário, 
onde apenas aquelas pessoas que possuem recursos financeiros obtêm vantagens e com essas vantagens, mais vantagens, 
numa espiral sinistra de opressão e exploração. 

A exploração e opressão são realmente democráticas quando o que prevalece é o poder aquisitivo, mostrando que não 
importa quem faça a violência, seja homem, seja mulher, seja afrodescendente, seja uma pessoa idosa, seja uma pessoa 
jovem, sejam pessoas homoafetivas, tendo capital e recursos, poderão exercer seu poder sobre outras sem muita dificuldade. 

Se lembrarmos bem, em nossas lutas, o anarquismo sempre esteve e está com todas as pessoas e seres oprimidas e 
exploradas. 

Não havia porque se separar as lutas e não há ainda argumentos que façam uma "hierarquização" ou graduação das 
lutas. 

Isso não significa omitir o passado histórico de lutas determinadas, e sim respeitá-las como variações de um todo que 
são. Se entramos nos caminhos de uma especialização das lutas podemos não conseguir voltar e tenderemos a ver, por 
estarmos iludidas, que a nossa luta seria a mais importante e fundamental. Essa sensação só se faz por conta do egoísmo 
presente que só há importância naquilo que fazemos. 

Por todas serem essenciais é que não podemos simplesmente exercer mais uma do que outra e sim, dentro de um 
espirito de apoio mutuo, nos ajudarmos contra todas as explorações e opressões. 

Que as diferenças sejam elos de união e não de divisão. 

Esse respeito é igualitário e fundamental para dar força a um processo de ruptura com as violências e surgir uma 
emancipação total, sem novas dominadoras ou opressoras. O maior risco aqui seria que um determinado grupo ascendendo 
ao poder e por ser o mais “oprimido e explorado” em seu entendimento histórico, seria o derradeiro grupo, como diziam as 
pessoa marxistóides, e acreditam nisso ao apontar nas pessoas proletárias, o tal grupo redentor, formando uma “ditadura 
do proletariado”, a derradeira organização social, porque não haveria ninguém mais abaixo deles. 

O fato é que dentro do próprio proletariado havia graus de relações de opressão e exploração, tão cruéis como foram 
submetidos por outros grupos, e que não foram superadas com o advento do “capitalismo de estado”, resultando em um 
autoritarismo cruel, nas várias experiências que vivemos no século XX (por exemplo: ex-URSS e seus países 
fantoches/satélites, China, Coréia do Norte, Vietnã, Cuba). 

Tenhamos presente pois os desígnios da Associação Internacional das pessoas Trabalhadoras que adaptamos “A nossa 
emancipação é nossa própria obra”. Nesse sentido, lutemos, todas unidas! 
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As pessoas consumistas zumbis no século XXI 

O ano inteiro somos bombardeadas por muita, muita, mas muita propaganda mesmo! Sua função é nos influenciar a 
comprar muito mais e comprar sempre mais e mais, de forma voraz e sem sentido, um fim em si mesmo. 

As pessoas publicitárias nos vêm e nos trata como uma massa disforme de zumbis, mas que em vez uma necessidade 
desmesurada por cérebros, estão atrás das compras e compras. 

Nos grandes centros de vendas, nos shoping centers, as igrejas da orda zumbi, se arrastam murmurando: 

-Promoção ... Promoção.... Comprar... Comprarr...!!! Promoção! Liquidçãoü! Comprarr... Desconto, Comprarrü! 

Esse mercado zumbi não tem freio, não tem limites! 

Está imerso nessa gana de consumir tudo e tod@s, sem nenhum respeito, ética ou moral. Não se saciam nunca, nunca 
param, se endividam sim, parar não. 

O Estado em vez de controlar esse impeto consumista, pelo contrário o incentiva e apela até que se cada zumbi não 
consumir, o país pode ir mais para a crise porque existe impostos embutidos nas vendas a varejo e é muito vantajoso que se 
tenha muitas vendas. Outro efeito do consumismo é o endividamento das pessoas zumbis, que para adquirir o "produto de 
desejo", corre nos bancos em busca de financiamentos que o tornará uma pessoa escravo da ciranda de dívidas bancárias. 
Agora somos pessoas zumbis escravas! 

A crise tem nome e se chama capitalismo. 

Ele vive das crises, é sua motivação maior, porque as crises são fontes de grandes recursos emergenciais e desculpas 
para implementação de programas duros que afetam toda a sociedade. Mas a sociedade zumbificada, pouco entende e pouco 
importa, tendo o que consumir, é o que basta. 

O fato que cada cidadã se torna quando consome sem controle, sem pensar, sem medir, sem criticar, um ser 
desprovida de razão, se transforma em uma criatura sem nenhum controle ou critério de necessidades (a não ser de suas 
economias e de seus desejos impostos e artificiais). 

Isso ocorre também nos períodos eleitorais, quando as cidadãs se transformam no sonho de todo partido e pessoa 
política, uma “massa”, uma massa de ovelhas, de gado, que segue para o abatedouro eletrônico das urnas e perdem toda a 
sua cidadania nesse processo. 

Vejamos mais de perto esses consumistas compulsivos. 

A qualquer pretexto esdruxulo correm para trocar seu relógio, telefone, sapato, televisão, computador, roupas, livros e 
qualquer quinquilharia que tenha e que não é mais da moda ou que tenha sido ultrapassada por um modelo mais novo, com 
algum recurso “exclusivo” e muito importante. A pessoa zumbi consumista começa a sentir uma mal estar visceral que só se 
é resolvido pela aquisição do “bem” imprescindível para sua vida. 

Passado um tempo, o ciclo recomeça. 

Não, paciente pessoa leitora, não estamos fazendo apologia de uma vida simplória a lá comunidade “amish” (grupos 
religiosos fechados que não aceitam nenhuma modernidade e isso inclui energia elétrica e afins). 
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O que pretendemos aqui é chamar a atenção de como somos afetadas por uma produção em massa, nos deixa refém 
desse processo e que é importante romper. 

Ser pessoa consumista zumbi é ser oprimida e explorada, mantendo o sistema funcionando e se ele se mantiver na 
forma que está, teremos grandes problemas porque a massa de zumbis no mundo está em mais de 7 bilhões e tende a 
crescer. 

Não podemos negar isso e nem que boa parte de nossa gente, apesar de todo apelo consumista, não está bem ou tendo 
suas necessidades atendidas, estão com péssima qualidade de vida, apesar de possuirem um smart fone ou smart tv da 
última geração! 

Boa parte da população, por uma péssima alimentação industrializada e artificial (agradecemos as grandes cadeias 
alimentícias de hambúrgueres e afins por essa prodigioza façanha de alimentar mal a horda zumbi!), está com a saúde 
comprometida! 

E um paradoxo total essa situação, pois a propaganda alude que estaremos bem e satisfeitos consumindo isso ou 
aquilo e isso não ocorre, levando-nos a buscar sempre mais, mas que nunca sentimos saciadas. 

Por isso antes de consumir algo na próxima vez, se pergunte se ainda conter um cérebro questionador: 

-Isso é para meu consumo ou para me consumir? 

E não se assuste se sua face estiver com a aparência daqueles mortos-vivos dos filmes e seriados. 

O grave é que aquilo é ficção e maquiagem, mas sua aparência sem cérebro na vitrine não, uma gentileza das 
propagandas de consumo compulsivo 24h. 
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Para que serve o voto? 

O ato de votar serve fundamentalmente para que o Estado tenha legitimidade. Não existe participação real do povo 
na política, mas uma ilusão de participação que se consegue pondo toda a população em contato com os símbolos centrais 
da política estatal (a coroa, exército, pátria, esportes, festivais, religião, obras públicas... e eleições). A continuação colocam 
esse símbolos frente aos do império do mal: delinquentes, traficantes e terroristas cujas características são o desprezo pela 
lei, a ordem, a vida humana, contrários a liberdade e a saúde e partidários da violência. E desta maneira se favorece o 
sentimento de identidade e integração no sistema, que forma a impressão de que se toma partido por algo em que faz parte. 
Assim, pode haver decisões injustas, mas como se pensa que o Governo representa a vontade popular, tem que aguardar, 
porque é decidido pela maioria. 

Para construir essa maioria há que realizar um ato de fé. Tem que acreditar-se que somos indivíduos cujas as 
vontades podem ser somadas, e que essa soma é a vontade geral da Nação. O que na realidade sucede é que o Estado 
expropria a responsabilidade das pessoas, e se autodetermina para tomas as decisões em nome da população. Se priva o 
povo - você - de sua vontade, pois só cada quatro anos existe a possibilidade anedótica de receber de novo uma minima 
capacidade política. Uma pessoa só pode eleger quando é consciente de sua situação de dependência e trabalha para 
recuperar sua vontade, manifestando-se, protestando, atuando, e em definitivo, decidindo tudo que lhe seja de interesse, e 
não só quando é regulamentado. 

E por que nas eleições se vota contra seus próprios interesses? 

Porque sempre ganham as eleições os partidos que possuem mais dinheiro para comprar a opinião publica, a que 
conquistam através de periódicos, rádios, televisões. Ganham os que dão favores a seus adeptos (contratos de trabalho em 
épocas cruciais, pequenas subida de pensões...). Ganham as eleições os partidos que conseguem mais clientes dispostos a 
participar de fraudes. Enquanto a ti, pobre eleitora solitária, carente de qualquer defesa coletiva, pensa que as eleições são 
feitas para que vote nas pessoas políticas e seus partidos. Por isso, quando está só, ante a urna, tem poucas opções. Sabes 
que as pessoas políticas não cumprirão suas promessas, romperão seu programa, defenderão as pessoas ricas, não alterarão 
o funcionamento da sociedade, seguirão cobrando impostos, favorecendo a sua estrutura, e cobrando para elas. Sabe que o 
partido honrado a medida que cresce e ascende ao poder, se envolverá como aquelas que tinham desprezado. 

Assim que a maioria de votantes sempre acaba optando pelos partidos que se supõe que deixaram as coisas como 

estão. 


Há democracia na economia? 

Por último, há um ambiente mágico que escapa a qualquer intento de controle democrático. O Estado tem a sagrada 
missão de garantir que as elites capitalistas possam fazer o que quiserem com seu dinheiro. Isso é realmente importante e 
tem garantido que esses grupos possam tomar decisões privadas inquestionáveis, portanto não sujeitas a alegada lei das 
maiorias da democracia. De tão obvio que não se dá nenhuma atenção. Um centro de poder e influência indiscutível é o 
empresarial. Diretivos de bancos, consórcios, multinacionais e múltiplas empresas de importância econômica e social 
variada, atuam segundo as normas que emanam -no que dizem- do Mercado Capitalista, sofrendo muito pouco controle em 
sua atividade, tendo em conta os fundos que manejam, a influência que desenvolvem sobre os políticos e as populações, e as 
consequências sociais e ecológicas de seus atos. O voto para eles é irrelevante. Se para o presidente de uma grande empresa 
tenha que escolher entre seu direito de voto e a capacidade de manobra que outorga seu capital, qual seria sua decisão? 
Renunciaria a sua riqueza ou se aferraria a seu direito politico de voto? Que é mais importante na hora de conseguir algo? 
Ter dinheiro ou ter um voto anedótico? 

Conste que ao assinalar esses defeitos da democracia eu não sugiro nem que se melhore o sistema eleitoral e 
democrático nem que se eleja os melhores mandatários. Isso seria como pedir ao verdugo que se perfume e contando 
histórias a sua vitima para que se distraia antes da machadada. Porque resulta, por si não o sabe, que a estrutura de um 
Estado fascista e a estrutura de um Estado democrático são basicamente as mesmas coisas. Se pode passar de um ao outro 
sem ter que trocar nada de substancial. 


10 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Fevereiro 2017 - Ano 6 - número 65 


0 CONSUMO TE CONSOME! 

Você já parou para pensar se realmente precisa consumir tudo isso? 

Já parou para pensar no quanto você é condicionado a se encontrar e se realizar nas 
coisas que consome? 

Já parou para pensar a influência que a mídia tem no seu consumo? O que ela 
padroniza como bom,bonito? 

Já parou para pensar nas consequências (ecológicas,sociais,etc.) de seu consumo 
exagerado? 

Já parou para pensar em quem lucra com seu consumo? 

Já parou para pensar por que você dá mais valor para o comprar do que o viver? 

Já parou para pensar na insustentabilidade de tudo isso? 


O marketing nos condiciona a ver necessidade de consumir aquilo que não precisamos. 
Não compre, troque, doe, compartilhe! Estimule o espírito solidário, não sujeito a lógica 
capitalista. 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA “ ** BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http ://w w w. cnt. e s 



CUMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at/ 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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